
GTC  de  prevenção  de
catástrofes  naturais  em  SC
reúne-se em Florianópolis
Fonte: Assessoria de Imprensa Epagri/Ciram

 

Os membros do Grupo Técnico Científico (GTC) de prevenção de
catástrofes naturais em Santa Catarina reuniram-se mais uma
vez no auditório da Epagri/Ciram, em Florianópolis, no dia 24
de abril. No encontro eles fizeram a análise final das ações
propostas  pelos  técnicos  e  pesquisadores,  que  agora  serão
detalhadas na forma de projetos para a captação de recursos.

 

“Pessoalmente  estou  muito  satisfeito  com  o  andamento  dos
trabalhos”, ressaltou o coordenador geral do GTC e presidente
da Fapesc Antonio Diomário Queiroz. Ele informou que a Fapesc
será  a  primeira  instituição  a  destinar  recursos  para
financiamento  dos  projetos  oriundos  do  GTC.

 

O Grupo ganhou a adesão de novos pesquisadores, provenientes
da Universidade Cesusc, de Florianópolis e do Ceped (Centro
Universitário de Estudos e Pesquisas sobre Desastres). Eles
vão  reunir  esforços  com  os  representantes  das  diversas
universidades  catarinenses,  Ministério  das  Cidades,
Epagri/Ciram, CREA e várias outras entidades que compõem o
GTC.

 

O dirigente da Fapesc e diretor técnico do GTC, Zenório Piana,
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anunciou algumas medidas efetivas que já começam a resultar
dos  trabalhos  do  GTC,  entre  elas  a  digitalização  das
informações fornecidas pelo radar meteorológico instalado na
cidade catarinense de Fraiburgo.

 

Hugo Braga, pesquisador da Epagri/Ciram e também coordenador
técnico do GTC informou outra medida fundamental para o bom
andamento  dos  trabalhos:  a  transformação  do  site  do  GTC
(http://www.catastrofesnaturais.sc.gov.br) em portal dentro de
cerca de 60 dias. A partir daí a ferramenta se tornará mais
interativa,  garantindo  mais  agilidade  no  tráfego  de
informações  entre  os  membros  do  GTC  e  a  sociedade.

 

Durante  a  reunião  que  se  estendeu  por  todo  o  dia  os
pesquisadores também definiram as bases do relatório que será
apresentado ao governo do estado com os resumo das atividades
desenvolvidas nos primeiros 180 dias de funcionamento do GTC.
Uma nova reunião ficou marcada para o mês de maio, também no
auditório da Epagri/Ciram.
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